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EMOS na Gazeta de Madrid de .4 de Dezembro a ordem geral do Exercito*
q começa assirn : S. M. faz saber ao Exercito ...que á Exercito HespdnbOr

commandado pelo Duque del Parque, que impnadentei, ite se tinha adiantado a rriar"-
gem direita do Toemo. , foi inteiramente derrotado a /8 de Novembro passado etti Al-
va: „ De modo que S. M. yosé , Rei de Hespanha (segundo os seus) dá humt
parte de felicitação por ter sido derrotado o Exercito HespanUl. Veja-se nesta mai
tecida farça , o Rei confessando que peleja com seus vassalos, e .que o seu dia de
parabens he quando alguns centenares destes ficão estendidos no campo da batalha.
A pezar disso he hurn Rei filosefo , e enviado directamente para nos fazer felizes. •

Manresa i z. de Dezembro.
Hum Comndssario da 'junta SUprenra do' Principado acaba de dirigir-lhe des-

dc 	 em data de 5 deste 'prez a parte seguinte.
Ao partir de Olot para este ponto soubemos , que os Franeezes desde Besalú

vinhão atacar os de Ro yrra e Claros , situados Os primeiros em M9ntagut , e estes
em CzstellAllit. Não tardámos muito em ouvir hum fogo bastante forte pela parte
de /limitava , o qual nos poz em expectação, e nos obrigou a parar nas alturas
immediatas ao dito Castelljullit. O fogo durou desde manhã até anoitecer; e ainda
que os inimigos conseguirão saquear Montagut , e chegar até a altura da Virgem
de! Cos; com tudo os ext-mtriados de .Rovira, auxiliados pelas guerrilhas, que deste
ponto muito opportunamente enviou o Senhor Carpis , e das columnas, que o Coro-
nel Martinez mandou de Olot para os lugares ntais necessarioS; podérão persegu:-Ios
até ao pé de Besalii, donde se rettrárão todos. Nesta acção não tivemos outra per-
1a 5 senão a de sjs feridos, tres de Rovira , e tres de Clards , todos levemente; e
o inimigo entre mortos e feridos terá perdido huns quarenta homens ; esta manhi a
descoberta encontrou 7 Francezes mortos , e julgamos que irão encontrou todos. O
mesmo Rovira aos assegura que elle vira cahir seis soldados de cavalo.

.	 •	 Do 111CS7110 lugar 14 de Dezembro.
Por noticias positivas sabemos que no dia 8 os Frani-eus atacáráo em tres

lumnas pela Puente de Rei, e vale de Aran em mimem de Noa homens, os quaes
firo rechaçados pelos miquèletes daquela comarca ; e sem embargo de terem ati-
rado 5 descargas de 2 s homens 'ao Tenente D. josí Aludia , r sue commandava a
descoberta , não recebeo &urino algum , nem a sua partida. £4.ntretanto se aproxi-
n-tárão por cl Portillon • outros 2c1b Franeezes , para atacar ao mesmo tempo por dif-
ferentes pontos ; vendo porém a paisanagem levantada , voltárão sem se atreverem
a adiantar-se porque souberáo que ate as dignas mulheres AraliC-745 3 que mão as



(lhe cuidaváo na eonducçáo dos viveres, e das muniOes , por estarem em erntit
todos os homens solteiros e casados, -gritaváo , prinktro morrer , que entregar-se it

ser escravos : e isto o jurárão por escrito todas as autoridades , e dema:s habitantes
daquelle valente e leal vadie. Dignos patriotasque merecem ser imitados pelos ou-,
tfosii pt5Vos da Hesipinba4.4

'Do mesmo -lugar r k przembro.
Em data de i i , dirigia o _Marquei de Port,ago hurna Proclamação aos Cata-

lt7es , faiendo-lbes saber 'que tem tomado o commando interino do Exercito do Prin-
cipado da Catalunha, porque falto de saude o . Senhor D.3'oaquím Ela e, por cau-
sa dos seus incessantes desvelos, e tarefas no ponnial desempenho dos seus deveres,
não Ode continuar mais, sem se expôr, , em quanto' não se restabelecer. 41 Deter-
minei , diz, para minha maioi .sekuran,:a , e a fim de acertar .no que for possivel,
convocar hontem,, logo que rec4hio em mim o cominando em_ Chefe, huma Pro-
sa composta de todos os Generaes e Chefes superiores des Exercitos de firag:ío , e
CE-abarba , de dois Vogaes da Superior deste Principado, e do Intendente do mes-
mo , para que reunidas assim todas as autoridades podessern acordar com mais acer-
to os meios de salvar o paiz.. . Nobres Catalties , accrescenta! A Partia espira por
momentos, se o sagrado fogo do vosso patriotismo não se accende mais e tilais. Ju-
rastes e juramos todos os verdadeira Hespanboes ao pé dos altares do Deos do tem-
po , e dá eternidade morrer . antes que sujeitar-nos ao jugo insupportavei do Cesar
raptor. — • Náck está á mão do homem, he verdade, evItar 'os revezes da guerra
mas, se temos de morrer, morramos ao menos no campo da honra , coroados das
,bençãos da Parda; e anteponha.mos por fim hurna morte glor:osa a huma vida ser-
vil e miseravel - corramos pois, Hespanhoes , com pé apressado e impaciente a af-
fugentar este bando perfido de foragidos escravos, levando escrito em nosros deno-
dados peitos o lema de : guerra eterna, cilio implaeavel ao Corso tyranno e op-
preSsor. 3,

Rio de Janeiro 28 de Abril.
Quarta feira 25 do corrente, da do feliz Aniversario de S. A. R. a Prnee.

2a do Brazii Nossa Senhora, concorre° á Côtte o Corpo Diplomatico . e as dif-
ferentts classes distineers de todas as CorporgOes para terem a honra de cumpri-
mentar a SS. AA. 11 1"..-:. por tão plausivel moto , estando pelo mesmo embandeira-
das todas as Fortaievs , e Embarcações de Guerra surtas neste Porto 9 que deráo
as salvas do costume.

Relasão dos Despachos publicados no Faustissimo dia dos annos da Princcza
Nossa Senhora em 25 de Abril de i i •

eram Cruz effectivo da Ordem da Torre e Espada, o Marqtrez de Angela:
Gram Cruz honorario da mesma Ordem', o Conde do Redondo.
+Grani Cruz da Ordem de Sant-Iago da Espada , e huma Commenda da mesma

Ordem, o Conde de Cavalletros.
Bispo de Pernandwo , Fr. Antonio de S. 'osè Bastos , '5,Ionge 4enedirtino.
Bispo de Angola, Fr. -Antonio de Santa Ursttla Rodava% Menor reformado de

Santo Antonio do Brazii.

""~1111~-..-

A se uinte Arenga dos Commissarios de S. M. Britannica no Parlamento , a
julgamos bem digna da noticia do nosso respeiravel Público; Forque além de mui-
tas coisas interessantes contém os sentimentos da Nação Britannica respectivamente
á causa da Peninsula. Todos os bons Portuguezes se elegraráõ com teia estimaveis
'provas da adhesão do Governo Britannico a favõr da nossa Fberdade , e independen-
cia na Europa, e por isso a antecipamos a outras noticias , que a devião-preceder.

EXtrart0 do TIMCS de 24 de 7iltrcro de TPA
Noticias do Parlamento. 	 Camera dos Lords , Tera feira ?.3 de 7aneiro.
Abrio-se hoje o Parlamento por commissáo , e os Commàsanos erão o Arce-



bispo de C4intuari4 ; o Lord C4anceller ; o Conde Camdert , Lord Presidente; o C017'

de de itylcsford , Lord . Mordomo Délór ; c o Conde de Darntouth, Lord Camereiro
Mór. A's 3 horas e hum quarto , os Lords Commissarios tornárão seus assen-
tos e, mandada numa mensigem aos Communs que apparecerão no Banco, ten-
do á resta o seu Orador ;, o Lord Chanceller lhes participou , que não sendo con-
veniente a S. M. vir .a ter com elles. em pessoa, fOra servido mandar sua commis-
são aos Lords nela nomeados para que abrissem o Parlamento ; e que &les ouvi-
rião lêr a comissão. Lida a comm:ssão , o Lord Chaneeller recitou a segu:nte
Arenga.

Mylords , e Senhores.
Manda	 M. que vos expressemos o seu profundo Mear por ver baldados os

esforços do Imperador de Austrta contra a antl:rçáo , e violencia da F an-ar	 I e por
S. M. Imperial ser, obrigado a. abandornr a coerenda , e a concluir humi paz não
vantajosa. Aindasuc este Monarcha ernprendeo a guerra sem que S. M. o animasse
a ; fizeTio -se em soccorro de Austria todos os esforços, que S. R julgou com-
pativeis com a devida manutenção dos s?-11s alijados, e com a prosperidade, e inte-
resse dos seus domínios.

Hum ataque contra 'os armamentos navaes , e en.abeiecimentns do Escalda pro-
duzia a hum tempo o prospecto de des.ruir hums força crescente, que todos os dias
se tornava reais formidavel á segurança deste paz, o de divertir os esforços da Fran-
ça do importante objecto de reforçar os seus Exercitos no Danuhio , e o de dirigir
o espirito de resistencia manifestado em o Norte d2 Alemanha. Estas consideraçães
deterrninárão S. M. a empt:gar sues forças em huma expedição ao Escalda porém
ainda que se não conseguirão os fias pr'ne - paes da exped , çáo , S. M. espera confia-
datneete que na continuaçeo da guerra se veráo resultar vareagens , que afrectem es-
sencialmente a segurança d,.:5 ss doMieos

'
 demoliçlo dos diqees , e arsenaes

de .Flessinga , objecto importante , que S. M. pôde reaUsar por causa da reedição
da ilha de walcheren ao valôr de suas Esquadras , e Exercites. S. M. ordenou que
vos fossem apresentados os dectimento-: , e papeis relativos a esta expedição , por-
que está em que eles pree- lereitaõ informaçóes sarisfactorias nesta macete:e

Somos mandados a e riirmar-vos queS. M. unifonnnee:nte notificou á Succia
que a sua vontade dee:di( i.a era que nas determinaçóes de paz, ou guerra cora Fran-
ça, e outras Potencias Continentaes , ela se deveria guiar ior consideraçôes test.&
untes da sua prepria s:tuação, e interesses. Por isso , em quant-o S. M. lamenta que
a Suecia achasse necessa rio ccruprar a paz lor consideraveis saccificios , não pôde
queixar se por ela a ter concluido sem lha participar , e deseja mui deveras eue não
haja acontecimento algum , que interrompa as relações de amizade , que ele deseja
conservar para interesse de ambos os pazes.

Tambem somos mandados a commte-ecar-vos, que Os esforços de S. M. para a
protecção- de PortAigai tem s .,2o poderosamente ajudados pela confidencia que o Frin-
cipe Regente tem feito de S. jf,, e pela cooperação do governo local, e do povo
daquele paiz. A expulsão d Francezes de Portugal pelas forças de 5. M. às or-
dens do Tenente General Lord Visconde eeningtoe , e a gloriosa eictoria , que elle
obteve em Tedets:era, contr;le io para reprime o progresso das armas Francer.its na
peninsula . durante a ultima campanha.	 •

S. M. nos manda declarar-vos efee o Coverno Hespanhol , em :tome, e por
authoridade de .Fet .nando VII , determinou ajuntar Côrtes geraes , e çxtraord:earias
da naco. S. M. confia que este arbirrio dará novo animo , e vigor aos conselhos ,
e armas de Hespanba , e dirigirá klizelente a ener;ia , e espirito do pove Hespa-
nhol para manter a sua Morearchia legitima , e wItimar a libertação do paiz.
• _ As mais importantes consderaçees de pclitica c boa-fé •ex:gem que em quan-
to esta grande ceusa se poder manter com esperança de success° , elle seje susken-
tada segundo a net-1rue , e circumstuicias da conrestacáo , pela esrrenna , e
nuada assisteecia do poder , e recursos dos dell-Uri:os. de S. M. 	 qual confia no



soccorro do seu Parlamento, nos seus anciosos esfenços para baldar- as tentativu da

.Franca , contra a indspendencia de Hei pan ba , e Portugal, e contra a felicidade ,
e libCsdade destas lesses, e resolutas Nações.

S. M. nos manda participar-vos que a communicaçáo entre o seu Ministro na
America , e o Governo do's Estados Unidos foi repentina 3 e inesperadamente inter-
rompida. S. M. lamenta sinceramente este acontecimento ; mas elle recebeo os mais
fortes protestos do Ministro Americano , residente nesta Gine , de que os Estados
Unidos desejão manter relações amig,aveis entre • os dois paizes. Este desejo encontra-
rá em S. M. huma disposição cotrespondente.

Sent:ores da Camera dos GUMPP11015.

S. M. nos mandou informai-vos que elle tinha passado ordens a fim de vos se-
rem apresentados os calcados as despezas para o anno corrente, e S. M. fez corra.
que fossem formados com toda aludia attençáo á economia que permittem o soccor-
ro dos seus alliedos , e a segurança dos seus dorninios , confiando. em vosso zelo,
e lealdade que lhe haveis de fornecer os supprimentos necessarios para esres abjectos
essenciaes. Ta.mbem nos manda expressar o seu vivo pezar por causa do pezo dos
tributos sobre os seus vassallos , o qual tem feito inevitavel a prolongada continua-
ção da guerra.

Mylords , e Senhores.
S. M. nos manda expressar que eile espera que tornáreis a tomar em conside-

ração o estado do Clero ieferior, , e que adoptsreis neste interessante objecto :igua-
las medidas que vos parecerem acertadas. Tambem manda • affirmar-vos que achareis
por extremo satisfactorias as contas, que vos serão apresenradas do cornmercio , e
rendas do paiz. Ainda que tenha resultado algum inconveniente terraporario , e par-
cial das medidas ordenadas pela Fran:a contra estas grandss fontes da nassa pros-I
peridade. , e forças; conatudo estas m'ela!as tem sido inteiramente inca luzes de pro-
duzir algum effeito permanente ou geral.

A inveterada host;idade do nosso irirn;go continúa a ser dirigida contra este
paiz com incansavel rancor , e vio!encia ; e serão precisos os maiores esforços de
vigilancia , fortaleza , e perseverança para guardar a segurança dos dominios de
S. M. , e transtornar os des ; zeos naedtados contra nós , e nossos alijados.

Em todas as dijieuidades e perij:s S. M. espera firmemente 3 que debaixo dos
continuas favores da Rv:na Prnvidenc:a , tirará o Inas etficaz soccorro da sabedoria
do seu Parlamento , cio valor das suas forças , e do espirito , e determinação• do
seu povo.

Votou-se huma aprpsentao de agradecimentos a El-Rei por sua benigna Falia
Camera dos Lords por 1;wría maioria de votos , e na Canwra dos COMM14,15 de 69.

•
Sahio á luz : J.jvj.de 2; de Abril de s8to ; De innovash na Chapa, de

que fi0 os Grans Cruzes , e Commendadores da nova Ordem da Torre e .Espada ,
e na •ledalba de que usiio os Cavaiieiros delia. Vende-se nas lojas do costume a
8c) reis.

AVISOS.
Segunda feira 3o de Abril ás to horas da manhá , a extincta sociedade de Pir-

ro , Freitas, e Silva, no seta Escriptorio na rua de . S. Pedro, nas lojas da proprie-
dade, n. s,9, faz Leilão de hurna porção de fitas de seda de diferentes qua:idades ,
lisas, e lavradas, e de veludo, e de diversos outros objectos, tudo de manufactura
estrangeira : :te condições se farão parentes no acto do Leilão.

Pela Admini3tração geral do Correio Manto desta COrte se faz Oblico , que
a ;o do corrente rnez sahirá para ãngola a Curveta Amizade, Mestre 'osé

de ...:1 .aujo Calniz;i'o. As cartas serão lançadas no Correio até ás 4 horas da tar-
de do dia antecedente.

--- RIO	 JANEIRO NA IMPRESSÃO REGIA.


